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 Dicas profissionais

Por Livia Capeli

Autoridade 
internacional em 
fotos de crianças, 
Magdalena Berny 
esteve no Brasil 
para falar de suas 
técnicas em um 
curso. Confira o 
que ela ensinou 

retratos infantis
M agdalena Berny é considerada 

uma das 10 melhores fotógra-
fas do segmento de crianças e 
adolescentes do mundo. Já te-
ve fotos publicadas em revistas 
estrangeiras como Click Maga-

zine, Great Inspire e Modern Lens, entre ou-
tras. A polonesa é autodidata e seus filhos 
foram os principais modelos para que ela 
pudesse desenvolver um estilo muito pe-
culiar de fotografar crianças.   

A especialista em retratos infantis e de 
família viaja o mundo dando workshops 

para transmitir suas técnicas de ilumina-
ção, produção e direção. Nos dias 25 e 26 
de janeiro de 2018 foi a vez do Brasil re-
ceber a fotógrafa. O Instituto Internacional 
de Fotografia (IIF), com coordenação do 
fotógrafo Danilo Russo, em parceria com 
a fotógrafa Danny Bittencourt, foi respon-
sável pela vinda dela ao Brasil. 

O workshop de Magdalena fez parte 
da programação do Photo Inspiration — 
Semana Internacional de Fotografia Ar-
tística (voltado principalmente para a fo-
tografia autoral) e teve duração de dois 
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A luz lateral de uma janela é um dos principais ingredientes usados por Magdalena para produzir retratos de crianças
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dias, com carga horária de 14 horas 
e custo de R$ 2.400.   

A equipe de Fotografe foi con-
ferir de perto o talento da especia-
lista e vivenciar as técnicas ofereci-
das por ela durante os dois dias de 
workshop realizado na unidade da 
escola, na Vila Madalena, em São 
Paulo (SP). 

Primeiro a teoria 
Na manhã do dia 25 de janeiro, 

Magdalena recebeu na sede do IIF 
um grupo de 12 fotógrafos interessa-
dos em aprender mais sobre seu es-
tilo próprio de clicar crianças. Alguns 
alunos vieram de longe, caso do ser-
vidor público e fotógrafo Eduardo Nó-
brega, que viajou de Brasília (DF) es-
pecialmente para o curso: “Na capi-
tal federal não dispomos de cursos 
com especialistas internacionais. Te-
nho procurado em São Paulo e no ex-
terior”, disse. “O trabalho da Mag-
dalena é fantástico. Ela procura tra-
zer toda a essência da bela imagem 
com simplicidade e uma paleta de 
cores harmoniosa. Além do mais, ela 
é uma pessoa muito acessível”, com-
pletou Nóbrega.

Com a ajuda eficiente da intérpre-
te Julia Janequine, a primeira parte 
da manhã do workshop foi dedicada 
a uma pequena e rápida apresenta-
ção sobre a trajetória profissional de 
Magdalena. Na segunda parte, a es-
pecialista se dedicou a ensinar na te-
oria como realiza suas composições. 

Truques de composição
“Grande parte das minhas foto-

grafias é inspirada em obras de arte, 
no cinema, na música e em contos de 
fadas. Pinturas como Moça com Brin-
co de Pérola, do holandês Johannes 
Vermeer, é uma referência para bus-
car uma paleta de cores interessan-
te para minhas produções, assim co-
mo poses, ângulos e luz”, explica ela.

A especialista conta que levan-

A fotógrafa se inspira em 
obras de arte, cinema, 

música e contos de fadas 
para fazer seus retratos

ta a bandeira do menos é mais em 
suas produções com crianças e ex-
plica que o uso de props (acessórios) 
não devem competir com o modelo. 
Para ela, objetos inseridos em uma 
foto deve complementar, e não dis-

trair. Podem ser usados como itens 
de interação pelo modelo, ajudando-
-o nas poses. O que resulta em um 
retrato forte e significativo.

Outro ponto importante das au-
las da polonesa foi sobre como encon-
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... e aqui um set 
interno da locação; 
Magdalena usa a 
cortina para fazer uma  
interferência na lente

Havia quatro sets diferentes com cada criança para mostrar na prática como produzir retratos: acima, o set da  piscina... 

trar a combinação correta para as co-
res em um retrato. Magdalena faz uso 
constante do círculo cromático, a re-
presentação simplificada das cores 
percebidas pelo olho humano, repro-
duzida fatiada como uma pizza, com 
12 pedaços, em que cada parte cor-
responde a uma cor, disposta, cada 
uma delas, na forma de um espectro 
perfeito (veja acima).

amarelo, vermelho, laranja e verde 
vão bem com modelos morenos”, 
indica a fotógrafa.

Sobre retratos coloridos e P&B, 
a dica da especialista é: quando a 
composição de cor e a iluminação 
forem muito ricas na imagem, man-
tenha o colorido. Quando existe uma 
expressão ou um movimento, a lógi-
ca indica fotografar em P&B. Mag-

Ela explica que o esquema de 
combinação funciona bem quan-
do se deseja criar um efeito de vi-
da, energia, e quando se quer alcan-
çar o máximo de saturação. “Apli-
cando na prática o círculo cromáti-
co, considere combinar cores ver-
des a modelos ruivos; cores pastéis, 
tons de cinza, azul e vermelhos, em 
contraste com loiros; tons fortes de 
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A especialista baseia-se no 
círculo cromático para criar suas 
composições de figurino

círculo 
cromático
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dalena alerta: não faz sentido pla-
nejar uma foto com todo o espectro 
de cores e depois transformá-la em 
P&B. É perda de tempo. 

A fotógrafa também foi questio-
nada pelos alunos sobre a combina-
ção de cores em retratos de famí-
lia. Para esse caso, ela sugere que 
todos usem roupas com cores se-
melhantes e ressalta que o figurino 
não precisa ser sofisticado. “O clien-
te deve ser educado para respeitar 
a composição das cores e também 
evitar estampas e listras”, ensina.

Depois, a prática 
Após o convívio durante o almo-

ço com os alunos, foi o momento de 
colocar em prática os ensinamentos 
de Magdalena Berny. O grupo foi le-
vado para uma locação no bairro do 
Morumbi, onde quatro modelos mi-
rins esperavam pelos aprendizes.

No casarão locado pela escola 
especialmente para o curso, a es-
pecialista escolheu cuidadosamen-
te quatro cenários que se harmo-
nizassem com o estilo de cada mo-
delo. Magdalena também conside-
rou a escolha dos sets pela ilumina-
ção das janelas da casa, buscando 
uma luz lateral. Ela trouxe figurinos 
no estilo provençal, criados por uma 
estilista da Polônia, e incentivou os 
alunos a buscarem suas próprias 
produções em acervos de brechós.   

A fotógrafa realizou os retratos 
de cada modelo no set definido para 
testar antes a luz e a produção. Du-
rante o ensaio, ela procurou explicar 
ao alunos cada detalhe do que fazia.

Nos retratos que produz, a 
especialista explicou que prefe-
re usar apenas três lentes fixas 
e luminosas: a 85 mm f/1.4 (foto-
grafando os modelos em ângulo 
um pouco mais alto que o olhar), 
a 50 mm f/1.4  (para evitar distor-
ção, pois ela gosta de se aproxi-
mar bastante do modelo duran-
te os ensaios, cuidando para usar 
um ângulo mais abaixo do olhar) 

Fotos das modelos mirins clicadas 
pelos alunos durante o curso

Durante a aula prática, cada aluno 
pôde fotografar com supervisão e 

dicas da fotógrafa polonesa
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e a 35 mm f/1.4 (para fazer um 
enquadramento mais aberto, cap-
tando o modelo e o cenário ao redor).

Como o foco de seus retratos são 
crianças entre 3 e 12 anos, a polo-
nesa revela que gosta de usar inter-
ferências à frente da lente para con-
seguir efeitos variados, assim como 
usar a objetiva lens-baby para obter 
mais possibilidades criativas.

Depois de Magdalena retratar 
cada modelo, o grupo foi dividido 
para que todos pudessem fotogra-
far as crianças aplicando os ensina-
mentos passados na primeira parte 
do workshop. Em meio ao circuito de 
fotografia armado na casa, cada alu-
no teve a oportunidade de registrar 

um set com supervisão individual da 
fotógrafa. “É sempre importante an-
dar ao redor do modelo para obser-
var como a luz se modifica. Outro fa-
tor importante é procurar aplicar 
nos retratos o conceito do triângu-
lo de Rembrandt (ou iluminação em 
ângulo de 45 graus), tendo um cui-
dado especial para que o olho do la-
do sombrio não fique completamen-
te escuro”, ensinou a especialista.

O fotógrafo Caio Kitade comentou 
que as dicas da polonesa mudaram 
a visão dele sobre a fotografia. “Com 
sensibilidade, domínio técnico e senso 
estético, ela transmitiu seu processo 
criativo e transformou o meu”. 

Segundo dia: análise
No segundo dia de curso, a espe-

cialista se dedicou a analisar quatro 

fotos de cada aluno pinçadas da pro-
dução feita no dia anterior. Após a 
análise, os alunos aprenderam pas-
so a passo, em seus notebooks, a re-
alizar a pós-produção das imagens 
em Adobe Photoshop e Lightroom. 
Magdalena disponibilizou exclusi-
vamente aos estudantes o arquivo 
com os presets que utiliza no trata-
mento dos retratos feitos por ela. 

Com um inglês muito compre-
ensível para quem tem noções bási-
cas da língua, ficou claro que Mag-
dalena Berny tem uma personalida-
de bastante generosa, e não tem pu-
dor em mostrar seus truques. 

 Ana Aquino, aluna do curso, diz 
que o trabalho da polonesa impres-
siona pela simplicidade dos recursos 
e pelo domínio da luz natural, além, 
da capacidade afinada em dirigir os 
modelos e deixá-los naturalmente à 
vontade e bem inseridos nos cená-
rios. “Quem vê as imagens finais não 
imagina que são feitas sem assisten-
tes, rebatedores, flashes ou ilumina-
ção artificial. Apenas com sua câme-
ra e seu talento”, disse.
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Para retratar crianças, 
Magdalena usa três lentes: 
85 mm, 50 mm e 35 mm 

Os alunos, a equipe técnica 
e a fotógrafa Magdalena Berny  
(de preto) entre as crianças

O segundo dia de curso foi marcado pela análise das fotos dos alunos em sala de 
aula; em seguida, Magdalena ensinou o passo a passo de sua pós-produção   


